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resUMo

Os estudos sobre as inter-relações endocrinológicas em bovinos da Raça Brava de Lide são raros, 

permanecendo ainda incompreendidos todos os mecanismos que concorrem para a sua agressividade. A 

forma como a deficiência de testosterona ajusta exactamente o metabolismo do colesterol e da vasopressi-

na permanece incerto. Foram estudados 10 touros da Raça Brava de Lide, dos quais, logo após o abate, 

foi recolhido e analisado o sangue, com o objectivo de se determinar os níveis de Testosterona, Colesterol 

e Vasopressina (ADH). Verifica-se uma conjunção de valores baixos de colesterol, altos de testosterona 

e de ADH, coincidentes com uma maior agressividade. A correlação da ADH vs testosterona é positiva 

e significativa ao nível de 5%. As médias encontradas para o Colesterol Total, a Testosterona Sérica e a 

ADH são respectivamente de – 139,4 mg/dL, 14,14 ng/dL e de 440,7 pg/ml. E, surge uma putativa 

correlação evidente, entre a Testosterona Sérica acima de 10,4 ng/dL e o Comportamento dos touros, 

qualificados com maior agressividade.
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Testosterone, Cholesterol, ADH and the Aggressiveness in Fighting Bulls under Stress

SUMMARY

Studies on endocrinological interrelations in Fighting Bulls are rare, and all the mechanisms that 

contribute to their aggressiveness are not well understood. How Testosterone deficiency adjusts exactly 

the metabolism of Cholesterol and Vasopressin remains misunderstood. A total of 10 Fighting Bulls Breed 

were studied. Blood samples were collected and analyzed immediately after slaughter to determine the 

levels of Testosterone, Cholesterol and Vasopressin (ADH). There is a combination of low levels of choles-

terol, high levels of testosterone and ADH, coinciding with a greater aggressiveness. The correlation of 

ADH vs testosterone is positive and significant at a level of 5%. The averages found for total cholesterol, 

serum testosterone and ADH are respectively - 139.4 mg / dL, 14.14 ng / dL and 440.7 pg / ml. And, 

there is an evident and putative correlation between Serum Testosterone above 10.4 ng / dL and the 

Behavior of the fighting bulls, qualified with greater aggressiveness.
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INTRODUÇÃO

O Stress é uma resposta cumulativa que resulta da 
interacção do animal com o seu ambiente através de 
receptores (Gouveia et al. 2017). Os comportamentos 
expressam o resultado final de um estado fisiológico 
no qual podem estar envolvidas várias hormonas; a 

relação entre hormonas e comportamento é biunívoca 
(Oliveira 1994). As hormonas não causam compor-
tamentos, mas sim alteram a probabilidade de dado 
comportamento acontecer num contexto social apro-
priado, isto é, as hormonas influenciam o Comporta-
mento (Giaquinto S/ Data). Para que uma hormona 
modifique o comportamento, deve ligar-se apenas aos 
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física tem consistentemente mostrado que as concen-
trações séricas de colesterol estão negativamente as-
sociadas à agressão física (Hillbrand and Spitz 1999).

Foi questionado se o aumento da mortalidade sui-
cídios, homicídios e acidentes entre algumas pessoas 
se deveu a baixo colesterol (Jones 1998). O colesterol 
baixo e o comportamento violento podem estar re-
lacionados com a diminuição da transmissão de se-
rotonina, o que pode levar a uma pior supressão do 
comportamento impulsivo. Tem sido sugerido que ní-
veis baixos de colesterol no sangue levaram os nossos 
ancestrais pré-históricos a caçar agressivamente para 
sobreviver (Wallner and  Machatschke 2009). Níveis 
muito baixos de colesterol LDL, demonstraram estar 
associados a um risco aumentado de comportamento 
violento (Edgar et al. 2007). Evidências crescentes su-
gerem uma relação entre colesterol baixo e violência, 
agressão e hostilidade (Golomb, Stattin, and  Mednick 
2000). O colesterol pode desempenhar um papel como 
moderador da função serotoninérgica e interagir com 
a impulsividade. A redução dos níveis de colesterol 
provoca várias alterações no comportamento e os ní-
veis de colesterol podem servir como um marcador de 
risco biológico para a violência (Tomson-Johanson, and 
and Harro 2018).

VASOPRESSINA

Vasopressina e peptídeos relacionados compreen-
dem uma superfamília filogeneticamente antiga de 
sinais químicos em vertebrados e invertebrados. A 
vasopressina (arginina vasopressina, hormona anti-
diurética ou ADH) é uma hormona peptídica formada 
no hipotálamo, transportada via axónios para a hipó-
fise posterior, que a liberta no sangue (Guyton & Hall 
2006).

A ADH actua nos ductos coletores renais através 
dos receptores V2 para aumentar a permeabilidade à 
água (mecanismo dependente do AMPc), o que leva à 
diminuição da formação de urina. Isto, aumenta o vo-
lume sanguíneo, o débito cardíaco e a pressão arterial 
(Den Ouden and Meinders 2016). Em cães que se com-
portaram mais agressivamente tiveram mais alta ADH 
total do que os cães mais calmos. Coletivamente, esses 
dados sugerem que a ADH endógena pode desem-
penhar papéis críticos na formação do comportamento 
social do cão, incluindo aspectos de agressão (MacLean 
2017). Em mamíferos não humanos, o neuropeptídeo 
vasopressina é mediador-chave de comportamentos 

receptores com alta afinidade e especificidade para essa 
hormona em particular (Silver and Kriegsfeld 2016).

A divisão entre o sistema nervoso e o endócrino 
está a tornar-se mais indistinta à medida que com-
preendemos melhor como o sistema nervoso regula a 
comunicação hormonal (Nelson 2018).

É desconhecida a forma como a deficiência de tes-
tosterona ajusta o metabolismo do colesterol e da va-
sopressina (Cai et al. 2015).

São múltiplos os factores que concorrem para a 
agressividade despoletados pelo sistema límbico e ou-
tras estruturas neuroencefálicas e hormonais (Gouveia, 
Orge e Carvalho 2016)

TESTOSTERONA

Para a Neurociência, a testosterona está ligada à 
agressão e à violência. A testosterona também está 
relacionada com a vasopressina e ao colesterol, produ-
zindo comportamentos agressivos e impulsivos (Rojas 
2011).

A testosterona influi na expressão de muitos com-
portamentos. Os modelos animais podem ser usados 
para comparar os efeitos organizacionais versus os 
efeitos activados (Neave and O’Connor 2008).

O nível sérico de testosterona não se correlaciona 
com a manifestação de comportamentos agressivos em 
touros de lide, embora haja uma tendência da agressi-
vidade quando a concentração é maior (Cabrera 2012)

Resíduos atávicos de comportamento agressivo que 
prevalecem na vida animal, determinados pela testos-
terona, permanecem atenuados no homem e suprimi-
dos por inibições familiares e sociais (Batrinos 2012).

O Stress influencia tanto a testosterona quanto a 
agressividade. Sob condições de Stress, a testosterona 
circulante e a agressividade podem ser correlacionadas 
de forma mensurável, mesmo que estas variáveis não 
estejam causalmente ligadas (Kedenburg 1979).

A testosterona pode exercer os seus efeitos de duas 
maneiras: ou em receptores de androgénios após a con-
versão para 5-alfa-di-hidrotestosterona ou em recepto-
res de estrogénio após a aromatização para estradiol 
(Figura 1) (Simpson 2001).

Os receptores de testosterona encontram-se prin-
cipalmente nalguns neurónios hipotalâmicos, onde é 
aromatizado em estrogénios, o que determina o au-
mento da agressividade (Figura 1) (Giammanco et al. 
2005). 

A testosterona facilita a agressão ao modular os re-
ceptores (V1) da Vasopressina (ADH) no Hipotálamo 
Ventrolateral – VLH. (Figura 1) (Delville,  Mansour, 
and Ferris 1996).

COLESTEROL

As hormonas esteróides (ex. Estradiol) são sintetiza-
das a partir do colesterol (Figura 1), nos tecidos esteroi-
dogénicos das adrenais, gónadas e placenta (Gonzalez 
e Silva 2006). A literatura sobre colesterol e agressão 

Figura 1. Modulação do Colesterol, Testosterona e 
Vasopressina (ADH) (Modulation of Cholesterol, Testosterone 
and Vasopressin (ADH).
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sociais complexos, incluindo a agressão. A ADH tem 
sido implicada principalmente em comportamentos so-
ciais de machos, incluindo agressão (Heinrichs and Do-
mes 2008) e, a actividade da vasopressina parece ligada 
ao sistema da serotonina, fornecendo um mecanismo 
para regular o comportamento agressivo (Ferris 2005).

Pelo antes exposto, o objectivo da investigação, 
abordou a inter-relação que guardam a testosterona, 
o colesterol e a hormona antidiurética (ADH) entre si, 
o que pode potenciar a agressividade sendo este, um 
estudo novo em animais nomeadamente em bovinos 
de raça brava de lide.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante a Temporada de 2018, em Setembro foram 
lidados a cavalo 10 touros na Praça de Touros da Moita 
e no Campo Pequeno em Lisboa; na sequência foram 
transportados para o Matadouro Regional de Mafra, 
licenciado sob o Registo PTR95. Este matadouro é uma 
pequena Empresa Privada e foi especialmente conce-
bido para bovinos, nomeadamente de raça brava, está 
devidamente e legalmente Registado na Direcção Geral 
de Veterinária (DGV) sob Licença de Exploração tendo 
que cumprir com todas as regras éticas e de bem-es-
tar animal de acordo com as directivas internacionais 
emitidas por aquela Direcção Geral, obtendo os funcio-
nários do matadouro Cursos para o efeito na DGV. O 
corpo inspectivo é o garante diário de vigilância e mo-
nitorização da ética e do bem-estar animal. Portanto, 
apesar de não ser obrigatório, as pequenas empresas 
privadas possuírem um código de ética, a mesma é 
salvaguardada pelas disposições do Estado Português 
que superintende nos abates sanitários.

Foram assim, considerados 10 Touros de Lide (TL), 
com a média de 53 meses de idade, cujo peso médio 
em canal a frio foi de 319,02 kg, para um peso vivo es-
timado (médio) de 531,7 kg. Após insensibilização por 
morte cerebral foi recolhido sangue cerca de 10 segun-
dos depois, para 20 Eurotubos com gel de separação 
de soro (10) e com EDTA (10) com capacidade para 5 
ml de sangue total. Foram transportados de imediato 
para o laboratório de análises – Labamaro, sob licença 
da Arslvt nº 00101L/2008 e com o nº de registo da 
Ers - E107514; Certificado pela Np En Iso 9001 e pela 
Eic. O Colesterol Total foi determinado pelo Método 
Enzimático/Colorimétrico; a Testosterona Sérica foi 
determinada por Radioimunoensaio e a ADH (Vaso-
pressina) por Quimioluminescência.

Todos os dados registados foram analisados através 
do software SPSS V12. O SPSS é um software aplicati-
vo do tipo científico, cujo nome é acrónimo de “Statis-
tical Package for Social Sciences” - Pacote este, de apoio 
à tomada de decisão  que inclui: aplicação analítica, mi-
neração de dados, mineração de texto e estatística que 
transformam os dados em informações  importantes, 
complementado com a folha de cálculo Microsoft Office 
Excel 2013 com “Kaddstat: statistical analysis plug-in to 
Excel Microsoft Excel” (Harnett and Horrel 1998). Este 
programa, utiliza uma abordagem integrada e enfatiza 
a modelagem e a aplicação de métodos puros em vez 
de técnicas estatísticas. Essa ênfase permite aprender a 
resolver problemas, não equações matemáticas, e pre-

para a tomada de decisão. Todos os modelos e análises 
usam o Excel sem precisar de realizar cálculos difíceis. 
O programa também é acompanhado pelo KaddStat, 
um add-in fácil de usar para o Excel, que facilita a exe-
cução de testes estatísticos complexos no Excel. Deste 
modo, estabeleceram-se a análise e o apuramento de 
dados para os TL, como médias, máximos, mínimos e 
o desvio padrão, bem como a elaboração de Diagramas 
de Extremos e Quartis (Boxplot), que, por exemplo, 
representam graficamente os extremos e os quartis de 
um conjunto de dados (o mínimo, o primeiro quartil, 
o segundo quartil ou mediana, o terceiro quartil e o 
máximo da amostra). Assim se constrói um rectângu-
lo (caixa), do primeiro ao terceiro quartil. Uma linha 
vertical atravessa o retângulo na mediana. Fazemos 
uma linha horizontal do primeiro quartil ao mínimo e 
do terceiro quartil ao máximo. O Teste T-Student (Raju 
2005), compara médias sendo um teste de hipóteses e 
constitui uma forma de inferência estatística para rejei-
tar ou não uma hipótese nula quando a estatística do 
teste (t) segue uma distribuição t de Student, pode ser 
conduzido para: comparar uma amostra com uma po-
pulação, comparar duas amostras pareadas e comparar 
duas amostras independentes. Análise de clusters - é 
um procedimento estatístico multivariado que serve 
para identificar grupos homogéneos nos dados, com 
base em variáveis ou em casos. A análise de clusters, 
ou análise de agrupamentos, permite assim, classifi-
car objetos e pessoas com base na observação das se-
melhanças e das dissemelhanças: dado um conjunto 
de n indivíduos, sobre os quais existe informação 
de p variáveis, o método agrupa os indivíduos em 
função da informação existente, de modo que os in-
divíduos de um grupo sejam tão semelhantes entre si 
quanto possível e tão diferentes dos restantes grupos 
quanto possível. A análise de clusters pretende orga-
nizar um conjunto de casos em grupos homogéneos, 
de tal modo que os indivíduos pertencentes a um 
grupo são o mais semelhante possível entre si e dife-
rentes dos restantes. O dendograma (ligações médias 
entre grupos – “average linkage), é um tipo específico 
de diagrama ou representação icónica que organiza 
determinados factores e variáveis. Resulta de uma 
análise estatística de determinados dados, em que se 
emprega um método quantitativo que leva a agrupa-
mentos e à sua ordenação hierárquica ascendente - o 
que em termos gráficos se assemelha aos ramos de uma 
árvore que se vão dividindo noutros sucessivamente. 
Isto é, ilustra o arranjo de agrupamentos derivado da 
aplicação de um “algoritmo de clustering”.

A quantificação da amostra para a análise estatística 
foi determinada a partir de um cálculo simples, que 
pode ser usado quando a dimensão da população é co-
nhecida, a qual refere que a dimensão de uma amostra 
proveniente de uma população finita, de tamanho N 
é dado por: N^ (1/2) + 1 arredondado para o número 
inteiro mais próximo (Arsham 2015). Deste modo, a 
população conhecida e finita de touros de lide abati-
dos em setembro de 2018 no Matadouro Regional de 
Mafra foi de 76, de que resultou numa amostragem de 
10 animais aceites.

A Associação Portuguesa de Criadores de Touros de 
Lide (APCTL), avaliou o Comportamento em Lide nas 
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Praças de Touros onde foram corridos, numa lista que 
apenas continha as Identificações, à frente das quais, se 
classificaram os touros usando: M – Mau (atitudes de 
defesa, investidas curtas; R – Regular (atitudes típicas 
de bravo) e B – Bom (bravos com investidas permanen-
tes). A partir da análise valorativa do comportamento 
em lide elaborou-se um gráfico, que permitiu demons-
trar a interdependência com a Testosterona Sérica.

RESULTADOS

Os resultados obtidos nas análises efectuadas ao 
Colesterol Total, Testosterona Sérica e ADH, considera-

Figura 2. Correlação Colesterol Versus Testosterona 
(Correlation Cholesterol Versus Testosterone).

Figura 3. Correlação ADH Versus Testosterona (Corre-
lation ADH Versus Testosterone).

Tabela I .Valores analíticos (Analytical Values).

das as médias, máximos e mínimos bem como o desvio 
padrão são os que se apresentam na Tabela I.

As correlações entre os dados obtidos nas análises, 
são demonstradas de forma relevante através das Figu-
ras 2 a 4, cuja clareza de exposição comprova a relação 
dos dados obtidos.

A figura 2 mostra uma correlação ( r = 0,600916) e 
uma linha de tendência negativa, mas não significativa 
(> 5%). 

Isto é, esta correlação inversa, de forma coadjuto-
ra, remete para um putativo e potencial, aumento da 
agressividade

A figura 3 mostra uma correlação (r = 0,688622) é 
positiva e significativa ao nível de 5%. Fisiologicamen-
te correcta dada a acção da testosterona em situações 
de stress e a ADH, esta, enquanto vasoconstritora per-

Figura 4. Correlação ADH Versus Colesterol (Correla-
tion ADH Versus Cholesterol).

mite ao Organismo potenciar a sua defesa e a fuga ou 
luta, aumentando a volémia

A figura 4 mostra uma correlação (r = 0,551362) com 
uma Linha de tendência negativa, mas não significati-
va (> 5%).Considerada a relação significativa, directa e 
positiva da ADH e a testosterona, esta relação inversa 
corrobora o comportamento da ADH e do colesterol, 
dado que este, denota também uma diminuição face a 
uma subida da testosterona.

Procedeu-se à execução do teste de t para os gru-
pos “Bom” e “Regular”, assim como aos Diagramas 
“Whisker ou Boxplot” apresentados nas Figuras 5 a 7 
que põem em evidência os valores da Tabela I de for-
ma relevante:

O diagrama de extremos e quartis (Boxplot) para os 
valores do Colesterol Total mostra o posicionamento 
entre os valores observados e onde o teste t demonstra 
que as médias do grupo “Bom” e “Regular” não são 
diferentes entre si.

O diagrama de extremos e quartis (Boxplot) para 
os valores da Testosterona Sérica mostra a diferença 
entre médias e comprova que a dispersão de valores no 
grupo Bom é maior que a do grupo Regular. O teste t 
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indica que as médias do grupo “Bom” e “Regular” são 
diferentes entre si ao nível de 1%.

Observa-se um valor extremo referente ao Touro nº 
1 no Comportamento Regular.

O diagrama de extremos e quartis (Boxplot) para 
os valores da ADH mostra o posicionamento da dife-
rença entre médias e evidencia a dispersão de valores 
no grupo Bom maior que a do grupo Regular. O teste t 
indica que as médias do grupo “Bom” e “Regular” são 
diferentes entre si ao nível de 5%.

Foi também realizada uma análise de grupo de 
que resultou um Dendograma (Figura 8) obtido por 

Figura 6. “Whisker ou Boxplot” mostra a distribuição 
dos dados em quartis e destaca as médias da Tes-
tosterona (“Whisker ou Boxplot” shows the distribution of data 
in quartiles and highlights the averages of Testosterone). O Teste 
T-Student: Diferença Muito Significativa – 0,01** (1%).Médias = do 
grupo Bom – 24,99 ng/dL; do grupo Regular – 6,95 ng/dL e, o valor 
do touro “Mau” – 3,20 ng/dL. 

Figura 7. “Whisker ou Boxplot” mostra a distribuição 
dos dados em quartis e destaca a médias da ADH 
com um valor atípico no grupo Regular (“Whisker ou 
Boxplot” shows the distribution of data in quartiles and highlights 
the averages of ADH with an atypical value in the Regular group). 
O Teste T-Student: Diferença Significativa – 0,05* (5%).Médias = do 
grupo Bom – 559,21 pg/mL; do grupo Regular – 410,29 pg/mL e, o 
valor do touro “Mau” – 318,81 pg/mL.

Figura 8. Dendrograma usando Ligação Média (Entre 
Grupos) (Dendogram using Average Linkage (Between Groups).

Figura 5. “Whisker ou Boxplot” mostra a distribuição 
dos dados em quartis e destaca as médias do Coles-
terol (“Whisker ou Boxplot” shows the distribution of data in quar-
tiles and highlights the averages of Cholesterol). O Teste T-Student:
Diferença Não Significativa – > 0,05 (> 0,5%). Médias = do grupo 
Bom – 120,5 mg/dL; do grupo Regular – 139,25 mg/dL e, o valor do 
touro “Mau” – 204,00 mg/dL.

submissão das variáveis observadas (Colesterol, Tes-

tosterona e da ADH) a análise hierárquica de “clusters” 

utilizando o método da ligação entre grupos e o qua-

drado da distância euclidiana.
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No Touro que denotou um Mau Comportamento 
ocorre o valor de 3,2 ng/dL.

DISCUSSÃO

As investigações em touros de lide, particularmente 
na área da Fisiologia são raras.

O toro de lide é um animal sui generis especifica-
mente criado para a luta que sugere, quando isolado, 
comportamentos de predação apesar de ser um herbí-
voro ruminante.

Alguns mecanismos hormonais fisiológicos que se 
relacionam com a agressividade foram aqui demons-
trados, que pela sua natureza é exponencial nos touros 
considerados mais agressivos apesar da variabilidade 
entre indivíduos.

Assim, verifica-se uma conjunção de valores baixos 
de colesterol, altos de testosterona e de ADH, coinci-
dentes com uma maior agressividade.

Neste estudo, o tamanho da amostra é pequeno 
resultando em tendências e indícios. Contudo, dima-
nam dela, efeitos modais que podem apesar de tudo 
ser concludentes, isto porque, são corroborados pelos 
autores referenciados que elucidam o comportamento 
do Colesterol, Testosterona e ADH quando correlacio-
nados com a agressividade.

Assim, referem aqueles autores que para um coles-
terol baixo, correspondendo a uma testosterona alta 
com consequente subida da ADH, esta conjugação se 
pode relacionar com um aumento de agressividade.

Os dados recolhidos e analisados neste estudo 
demonstraram inequivocamente tal desiderato, com 
valores claros e objectivos podendo tirar-se ilacções, 
isto é, as correlações do colesterol vs testosterona e da 
ADH vs colesterol sendo não significativas apresentam 
tendências fortes e evidentes; a correlação da ADH vs 
testosterona é significativa e fisiologicamente correcta.

Sendo certo que a agressividade tem origem em 
múltiplos factores intrínsecos e extrínsecos que conco-
rrem para a sua manifestação, é relevante que os touros 
após a lide a cavalo, transportados ao matadouro e 
esperando sossegados por mais de 6 horas o abate, em 
currais apropriados, 40% deles tenham ainda elevados 
níveis de testosterona.

Por estas razões consideramos que seria mais rele-
vante considerar que o valor da testosterona para uma 
alta agressividade se poderia situar acima da média da 
encontrada nos touros considerados bons (+ bravos), 
o que significa considerar todos aqueles que possuem 
um nível acima de 24,99 ng/dL como os mais aptos 
para a lide.

Receberam os autores a valoração do comporta-
mento dos touros em lide, da Associação Portuguesa 
de Criadores de Touros de Lide, através do Secretário 
Técnico do Livro Genealógico da Raça Brava de Lide, 
esta apreciação é de facto subjectiva tendo sido consi-
derados – o “trapío”, a bravura, a “casta”, a acometivi-
dade, a distância da investida e a sua repetição, a força 

Ao considerar-se uma partição de modo a lograr 3 
grupos obteve-se a seguinte distribuição dos touros: 
(2, 5, 4 e 8); (9, 10, 3, 7 e 1); (2) a qual mostra total con-
cordância com a classificação prévia realizada durante 
a “lide” de respectivamente de “Bom”, “Regular” e 
“Mau”. 

- Esta distribuição dos TL por grupos apresenta 
seguintes características:

Grupo 1.

Touros nº: 2, 5, 4 e 8 = Este grupo com Comporta-
mento Bom apresenta Colesterol Baixo, Testosterona e 
ADH Altos.

Grupo 2.

Touros nº 9, 10, 3, 7 e 1 = Este grupo com Compor-
tamento Regular apresenta Colesterol com valor idên-
tico ao grupo Bom. Nos casos da Testosterona e ADH 
apresentam valor diferente e inferior ao grupo “Bom”.

Grupo 3.

Touro nº 2 = Este TL com Comportamento Mau 
apresenta o Colesterol com o valor observado mais 
alto e para a Testosterona e ADH expõe, em cada caso, 
o valor observado mais baixo.

Solicitada à Associação Portuguesa de Criadores de 
Touros de Lide a valoração do comportamento em co-
rridas de touros à Portuguesa foi-nos transmitido que 
4 touros tiveram um comportamento verdadeiramente 
de bravos (BOM) e que 5 cumpriram, demonstrando 
uma atitude REGULAR na lide, foi ainda assinalado 
um touro com MAU desempenho apresentando carac-
terísticas de manso. Assim, surge uma percentagem de 
40% de Touros Bons, 50% de Regulares e 10% de Maus.

Após tratamento estatístico surgiu uma correlação 
evidente, demonstrada abaixo (Figura 9), entre a Tes-
tosterona Sérica acima de 10,4 ng/dL e o Comporta-
mento de todos os Touros Bravos, qualificados de Bom.

Os Touros com Comportamento Regular apresen-
tam valores acima de 3,2 e abaixo de 10,4 ng/dL.

Figura 9. Correlação Significativa da Testosterona 
com o Comportamento (Significant Correlation of Testoster-
one with Behavior).
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e a resiliência etc., etc., que no seu conjunto remeteram 
para a ponderação da agressividade.

Devido a esta complexidade de avaliações e marcos, 
que confluem para a valoração do comportamento em 
lide, foi decidido usar apenas o termo “agressividade” 
para melhor compreensão dos leigos na matéria, ainda 
que se mantenha a sua abrangência.

CONCLUSÃO

A correlação da ADH vs testosterona é positiva e 
significativa ao nível de 5%.

As médias encontradas para o Colesterol Total, a 
Testosterona Sérica e a ADH são respectivamente de – 
139,4 mg/dL, 14,14 ng/dL e de 440,7 pg/ml. 

Os dados encontrados para a testosterona apresen-
tam uma Diferença Muito Significativa – 0,01** (1%). 
Com as médias para o grupo Bom – 24,99 ng/dL; do 
grupo Regular – 6,95 ng/dL e, o valor do touro Mau – 
3,20 ng/dL..

Para a ADH uma Diferença Significativa – 0,05* 
(5%) com médias do grupo Bom – 559,21 pg/mL; do 
grupo Regular – 410,29 pg/mL e, o valor do único tou-
ro Mau – 318,81 pg/mL.

E, para o colesterol uma Diferença Não Significativa 
– > 0,05 (> 0,5%), com médias do grupo Bom – 120,5 
mg/dL; do grupo Regular – 139,25 mg/dL e, o valor 
do único touro Mau – 204,00 mg/dL.

Surge uma putativa correlação evidente, entre a 
Testosterona Sérica acima de 10,4 ng/dL e o Compor-
tamento dos touros, qualificados com > agressividade,

Os touros com Comportamento Regular apresen-
tam valores acima de 3,2 e abaixo de 10,4 ng/dL (agres-
sividade típica).

No touro que denotou um Mau Comportamento (< 
agressividade), ocorre o valor de 3,2 ng/dL.
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